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Como acontece todos os anos, andar e se divertir.
Antes do almoço houve a tivemos no dia 12 de outubro a festa das 

revelação e premiação dos ganhadores crianças na Wyny do Brasil. Esta festa é 
do Concurso do Cartão de Natal da oferecida aos filhos de funcionários até 
Wyny do Brasil. Em seguida todos 14 anos, acompanhados de suas mães.

Na festa deste ano, que começou saborearam um delicioso churrasco, 
às 9 horas, estiveram presentes acompanhado com arroz, salada, 
aproximadamente 400 pessoas, que farofa, pão, refrigerante e muitas frutas. 

Logo após o almoço, iniciou-se o foram recepcionadas com um café da 
momento tão esperado por todas as manhã na sua chegada.

O dia transcorreu na maior alegria, crianças: a entrega de presentes, 
com muita pipoca, algodão doce, doces, bolo e sorvetes, seguido do 
mús icas in fant is ,  a t iv idades e  encerramento da festa, as 15h30. 

A festa das crianças, tradicional brincadeiras. Entre as atividades 
na Wyny do Brasil, sem dúvida alguma podemos destacar a piscina de bolinhas, 
já se tornou um evento social da cama elástica, castelinho inflável, 
empresa, muito esperado pelos filhos pebolim, futebol e vôlei. Também foram 
dos funcionários. É sempre um dia de instaladas algumas barracas com 
muita alegria e satisfação para brincadeira de derrubar canos, chute ao 
participantes e organizadores, revelado gol, bola no cesto, argolas e pescaria. A 
claramente pelo sorriso e pelo olhar de novidade deste ano foi a presença de 2 
cada criança.cavalos para que as crianças pudessem 

Junior Cesar Pavan

Veteranos CasadosNovatos Solteiros
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MAIS UMA PIZZA À BRASILEIRA

Aconteceu de novo. Eu já sabia, você já sabia, todos 
tínhamos a certeza que iria acontecer de novo. Outra vez 
surgiram focos de febre aftosa numa das mais importantes 
regiões de pecuária no Brasil.

Embora a belíssima edição do Anuário Brasileiro da 
Pecuária de 2005 traga seis páginas com o título “Longe da 
aftosa” com texto traduzido na íntegra para o inglês sob o título 
“Far away from the foot and mouth desease”, ratificamos a 
fama que nós brasileiros temos lá fora, de sermos um povo 
que conversa e fala bonito, mas que os fatos infelizmente 
muitas vezes desmentem nossas belas palavras.

Na página 51 do citado Anuário lemos: “segundo o 
secretário de Defesa Agropecuária, Gabriel Alves Maciel, o 
governo tem se preocupado em fortalecer as ações conjuntas 
com países fronteiriços... No entender de Gabriel Alves 
Maciel, a sanidade e a qualidade dos rebanhos e de seus 
produtos são fatores determinantes para acessar e garantir 
mercados para a carne brasileira.”

Se todos sabemos que as zonas fronteiriças são de 
alto risco e se sabemos que a sanidade do rebanho é 
fundamental para a economia brasileira, porque aconteceu de 
novo?

É o velho descaso brasileiro. Agora autoridades 
estaduais empurram a culpa para o ministro da agricultura, 
que empurra para o da fazenda, que se defende e diz que é 
falta de gestão, só que mais de 30 países já suspenderam as 
importações de carne brasileira. Estimativas apontam 
prejuízos de pelo menos um bilhão de dólares para as 
exportações do Brasil. Quem paga por isto? É claro que as 
empresas privadas ficarão com as perdas e o governo com as 
desculpas e evasivas. Depois que passar o vendaval, 
novamente virão os velhos discursos e as estatísticas das 
boas ações que o governo tem tomado, até a próxima 
catástrofe.

Com a diminuição drástica nas exportações de carne, 
perdem os produtores rurais com a baixa do preço do boi. 
Perdem os industriais do setor de carne, mesmo aqueles que 
atuam somente no mercado interno, pois agora sofrerão a 
concorrência dos exportadores que também querem passar a 
atuar mais intensamente no Brasil. Perdem as empresas do 
setor de couros, pois sofrerão com a menor oferta de matéria 
prima. Talvez por isto os calçados aumentarão de preço. 
Milhares de pessoas que trabalham para sustentar suas 
famílias perderão seus postos de trabalho em função do 
descaso brasileiro. Caminhoneiros que transportam cargas 
para os portos, que trazem os bois das fazendas para os 
frigoríficos ficarão sem trabalho. O posto de combustíveis que 
abastecia estes caminhões terá suas vendas reduzidas, 
assim como o restaurante onde os caminhoneiros 
almoçavam. Perde sem dúvida também o governo, com a 
diminuição da arrecadação, só que isto certamente ele 
compensará com o aumento de impostos.

O descaso causa estragos onde nem podemos 
imaginar. Os prejuízos são certos, destes ninguém escapa. 
Levaremos de 18 a 24 meses para voltar à normalidade na 
exportação da carne. E os responsáveis pela sanidade do 
rebanho do Brasil, o que acontecerá com eles? 

Eu já sei, você já sabe, todos nós sabemos: será mais 
uma bela “pizza” servida ao povo brasileiro...e continuaremos 
com a fama do país das belas palavras e das atitudes 
ineficientes.
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CAFÉ - PARTE DE NOSSA CULTURA 
Márcia Behrend

O café chegou ao norte do 
Brasil, mais precisamente em 
Belém, em 1727, trazido da 
Guiana Francesa. Devido às 
nossas condições climáticas, o 
cultivo de café se espalhou 
rapidamente, com produção 
voltada para o mercado 
doméstico. Em sua trajetória 
pelo Brasil o café passou pelo 

Maranhão, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e 
Minas Gerais

Por quase um século o café foi a grande riqueza 
brasileira e as divisas geradas pela economia cafeeira 
aceleraram o desenvolvimento do Brasil e o inseriram nas 
relações internacionais de comércio. A cultura do café 
ocupou vales e montanhas, possibilitando o surgimento de 
cidades e a dinamização de importantes centros urbanos 
por todo o interior do Estado de São Paulo, sul de Minas 
Gerais e norte do Paraná. Ferrovias foram construídas para 
permitir o escoamento da produção, substituindo o 
transporte animal e impulsionando o comércio inter-
regional de outras importantes mercadorias. O café trouxe 
grandes contingentes de imigrantes, consolidou a 
expansão da classe média, a diversificação de 
investimentos e até mesmo intensificou movimentos 
culturais.

O Brasil cresceu, movido pelo hábito do cafezinho, 
servido nas refeições em grande parte do mundo.

A quebra na bolsa de Nova York em outubro de 29 
foi um golpe para a estabilidade da economia cafeeira. O 
café não resistiu ao abalo sofrido no mundo financeiro e o 
seu preço caiu bruscamente. Nesse processo, milhões de 
sacas de café estocadas foram queimadas e milhões de 
pés de café foram erradicados, na tentativa de estancar a 
queda contínua de preços provocada pelos excedentes de 
produção. Quando a economia mundial conseguiu se 
recuperar do golpe de 1929, o café retomou sua importante 
posição nas exportações brasileiras e, mesmo perdendo 
mercado para outros países produtores, o país ainda se 
mantém como um dos maiores produtores de café do 
mundo.

O rápido desenvolvimento da região de Londrina se 
deveu à cultura do café. O Paraná chegou a ter 1,8 milhão 
de hectares dedicados a esta cultura. Hoje a área cultivada 
com café é de apenas 156 mil 
h e c t a r e s  d i s r i b u í d o s  e m  
aproximadamente 210 municípios 
do Estado e é responsável por 
3 , 2 %  d a  r e n d a  a g r í c o l a  
paranaense. O café é cultivado 
nas regiões do Norte Pioneiro, 
Norte, Noroeste e Oeste do 
Estado. No Estado é cultivada a 
espécie arábica e as variedades 
predominantes são Mundo Novo e 
Catuaí.

NOSSA CIDADENOSSA CIDADE

I FESTIB

Nos dias vinte e seis de setembro a 
primeiro de outubro nossa cidade prestigiou o I 
FESTIB  Festival de Teatro Infantil de Ibiporã. 

Este evento foi idealizado e realizado 
pela Fundação Cultural de Ibiporã com o apoio 
da Prefeitura Municipal. O principal objetivo 
deste festival foi promover uma oficina de 
direção cênica e de produção de espetáculos 
aos professores da rede pública e particular de 
ensino. 

O evento contou com a participação de 
sete escolas que apresentaram onze 
espetáculos para um público que ficou muito 
satisfeito com o resultado desta iniciativa, que 
aprimora a qualidade de vida das crianças além 
de despertar o prazer pela cultura.

NOSSA EMPRESANOSSA EMPRESA

NOVA PORTARIA

C u m p r i n d o  
mais uma etapa das 
metas da Wyny do Brasil 
para o ano de 2005, foi 
concluída a cobertura e 
reforma do prédio da 
portaria. A melhoria do 
e s p a ç o  f í s i c o  e  
sobretudo a cobertura, 

proporcionarão mais conforto aos funcionários e 
visitantes. Junto com a cobertura também foi 
readequada a iluminação externa desta área, o 
que contribui com a segurança do local. A 
informatização deste setor também será realizada  
para que a portaria esteja integrada ao sistema de 
informática da empresa.

Edson Soares



ANIVERSARIANTESANIVERSARIANTES

4

TALENTOS DA WYNYTALENTOS DA WYNY

ISO
14001

ISO
9001

WYNY-BRWYNY-BR

CONVÊNIO COM MULTICLÍNICAO PRAZER DA MÚSICA

MÊS DE  NOVEMBRO/2005

A Assoc iação  Recrea t i va  dos  
Funcionários da Wyny do Brasil firmou 
recentemente convênio com a Multiclínica. 
Este convênio permitirá que seus sócios 
t e n h a m  a t e n d i m e n t o  e m  d i v e r s a s  
especialidades médicas como pediatria, 
odon to log ia ,  f i s io te rap ia ,  nu t r i ção ,  
fonoaudiologia e psicologia, a preços 
especiais. 

Com mais estainiciativa esperamos que 
nossos associados possam melhorar ainda 
mais a sua qualidade de vida, pois este é o 
objetivo, buscar sempre o bem estar dos 
associados e seus dependentes.

Unir o 
útil ao agradável. É 
com esse objetivo 
que o nosso colega 
Kleber Ghisleri, do 
setor de Mercado 
Interno, procura 
levar adiante seu 

talento pessoal, tocando violão. Aprendeu a 
tocar faz cinco anos, e há dois anos dá aulas 
de violão na sua residência ou na casa dos 
alunos. 

Tocou violão por dois anos na igreja 
que freqüenta e pretende continuar sempre 
apreendendo e aprimorando cada vez mais 
seus conhecimentos. 

Valter Rodrigues da Silva 02/11
Marcelo Alves dos Santos 03/11
Anivaldo Debiasi 05/11
Agnaldo Rumin 06/11
José Carlos Piotto Junior 07/11
Rovanir de Mendonça 09/11
Josafá Batista Pinto 13/11
Suamy Robson de Oliveira Santos 14/11
Carlos Eduardo Reghin 16/11
Edvaldo de Souza Balbino 16/11
Devanir da Silva 18/11
Luciano Cano 18/11
Adeelson Ferreira de Almeida 19/11
Valdevino Teixeira Primo 20/11
Cristiano Aparecido dos Santos 20/11
Celso Aparecido de Campos 25/11
Gean André Araújo de Souza 25/11
Heros Clodoaldo Barbosa 27/11
Edson Bezerra de Santana 27/11
Gilberto Pereira da Silva 30/11
Alexandre Camargo 30/11

ASSOCIAÇÃOASSOCIAÇÃO
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CORRESPONDÊNCIA

Sebastião Egidio

CIPACIPA

CIPA 2005  TRABALHO PREVENTIVO

A Wyny do Brasil neste ano vem 
buscando a certificação OHSAS 18001, que 
vai garantir maior segurança e bem estar no 
trabalho dentro da empresa. Para contribuir 
para a conquista de mais este objetivo a CIPA 
vem atuando firmemente no levantamento de 
riscos e na prevenção de acidentes.

Em parceria com o Departamento de 
Segurança do Trabalho foram realizadas 
vistorias na empresa, nas quais foram 
levantados os possíveis riscos de acidentes. 
Com o apoio da empresa as medidas para 
correção destes problemas foram tomadas o 
que resultou neste ano em uma queda 
significativa do número de acidentes de 
trabalho.

Para contribuirmos ainda mais com a 
prevenção de acidentes da empresa, vai ser 
realizada em novembro, na semana de 20 a 
26, a IX SIPAT  Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho  com vários eventos, 
como palestras sobre DST/AIDS, drogas e 
prevenção bucal. Durante esta semana 
também ocorrerá a já tradicional doação 
voluntár ia de sangue,  uma grande 
oportunidade de colaborar com a comunidade.

Marcelo Pelanda


